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RESUMO – Este trabalho teve por objetivo avaliar os efeitos da associação do uso de produtos 

químicos e de Trichoderma asperellum no tratamento de sementes de feijão-comum. Para 

condução do experimento foi adotado o delineamento inteiramente casualizado, com oito 

tratamentos e cinco repetições. Os tratamentos utilizados foram: T1= testemunha (sementes sem 

nenhum tipo de tratamento), T2= Tiofanato metílico + Fluzinam, T3= Tiofanato metílico + 

Fluzinam + T. asperellum, T4= Captana, T5= Captana + T. asperellum, T6= Piraclostrobina + 

Tiofanato metílico + Fipronil, T7= Piraclostrobina + Tiofanato metílico + Fipronil + T. 

asperellum e T8= T. asperellum. Avaliou-se o total de plântulas germinadas e altura de plântula. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e médias comparadas pelo teste de Duncan (P≤ 

0,05). Os tratamentos Piraclostrobina + Tiofanato metílico + Fipronil + T. asperellum, Captana, 

Captana + T. asperellum e T. asperellum, proporcionaram melhor germinação das sementes aos 5 

DAS. A altura de plântula de todos os tratamentos foi superior a testemunha aos 20 DAS, sendo a 

associação entre Piraclostrobina + Tiofanato metílico + Fipronil + T. asperellum com melhor 

resultado. As demais associações e os tratamentos com apenas T. asperellum e Piraclostrobina + 

Tiofanato metílico + Fipronil também mostraram eficiência em promover o crescimento das 

plantas. 
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INTRODUÇÃO 

  

O feijoeiro-comum (Phaseolus vulgaris L.) pode ser afetado por várias doenças, que 

reduzem a produtividade e a qualidade dos grãos. Dentre estas, estão as causadas por fungos 

habitantes de solo como Mofo-branco (Sclerotinia sclerotiorum), Podridão-Radicular-Seca 

(Fusarium solani f. sp. phaseoli) e Tombamento (Rhizoctonia solani) (Barbosa & Gonzaga, 

2012). 

O tratamento de sementes, seja por uso de produtos químicos ou biológicos, é a melhor 

opção viável para controlar essas doenças. Essa prática não somente erradica ou reduz o inóculo 

transportado pelas sementes, como também, oferece uma proteção parcial durante a germinação e 

desenvolvimento das plântulas contra os patógenos presentes no solo (Ishizuka, 2016). 
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A utilização do manejo integrado de doenças, através da associação de fungicidas e 

fungos de ação antagonista pode ser um método seguro e eficaz (Ribas, 2010). Além disso, após 

o efeito residual do fungicida nas sementes, o Trichoderma spp. é capaz de prolongar a proteção 

nas raízes, proporcionando as plantas um maior volume radicular e por consequência maior 

volume da parte aérea (Lobo Júnior et al., 2009). Isso é possível devido a capacidade do 

microrganismo em tornar os nutrientes mais solúveis, permitindo uma maior e mais rápida 

absorção pelas plantas (Howell, 1987). 

 O objetivo deste estudo foi avaliar se há uma maior promoção do crescimento de feijão 

por T. asperellum associado a produtos químicos no tratamento de sementes.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado em estufa com tela de sombreamento 70%, na cidade de 

Goianésia, GO. A instalação do experimento foi em sacos plásticos de comprimento 35x35 cm 

em delineamento inteiramente casualizado (DIC), com oito tratamentos e cinco repetições, sendo 

que em cada saco foi semeado dez sementes de feijão, procedendo-se o desbaste das plântulas aos 

10 dias após a semeadura (DAS), conduzindo as 3 plantas mais vigorosas por tratamento. Foi 

utilizado o T. asperellum com concentração de conídios de 1x1010, cedido pela empresa Biosoja. 

O solo utilizado no experimento foi retirado da camada de solo de 0-20 cm e a adubação de 

plantio foi com 300 kg ha-1 do adubo 04-14-08. A cultivar utilizada foi a BRS Pérola, sendo a 

dose aplicada a estas em conformidade a recomendação de cada fabricante (Tabela 1). 

 

TABELA 1. Nome dos produtos comerciais (p.c.), concentração e dose dos ingredientes ativos 

(i.a.), utilizados no tratamento de sementes de feijão para controle de fungos de solo 

Fonte: AGROFIT 2017 

 

Produtos 

comerciais 
Ingredientes Ativos 

Concentração 

do i.a. (g.L-¹)  

Dose do p.c./kg 

de sementes-1 

Certeza Tiofanato metílico + Fluzinam 350 + 52,5 1,8 ml 

Captan SC Captana 480 3 ml 

Trichoderma 

asperellum 
Trichoderma asperellum - 1 ml 

Standak Top   
Piraclostrobina + Tiofanato 

metílico + Fipronil 
25 + 225 + 250 2 ml 



 

 

Os tratamentos foram compostos por: T1= testemunha (sementes sem nenhum tipo de 

tratamento), T2= Tiofanato metílico + Fluzinam, T3= Tiofanato metílico + Fluzinam + T. 

asperellum, T4= Captana, T5= Captana + T. asperellum, T6= Piraclostrobina + Tiofanato 

metílico + Fipronil, T7= Piraclostrobina + Tiofanato metílico + Fipronil + T. asperellum e T8= T. 

asperellum. 

Foram realizadas as seguintes avaliações: contagem de plântulas germinadas aos 5 e aos 7 

dias após a semeadura (DAS), considerando as plântulas emergidas (V1) e plântulas com as 

folhas primárias (V2), não havendo diferenciação quanto as duas fases fenológicas; e altura de 

planta (cm) por meio de régua milimétrica, determinada a partir da medida entre o substrato até a 

inserção do primeiro trifólio aos 10 e 20 DAS.  

Os dados de todas as avaliações foram submetidos à análise de variância e as médias 

submetidas para comparação ao teste Duncan (P ≤ 0,05) utilizando o programa Assistat 7.7 beta. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A contagem de plântulas germinadas aos 5 DAS (Tabela 2) evidenciou diferenças 

significativas entre os tratamentos, sendo que a associação entre Piraclostrobina + Tiofanato 

metílico + Fipronil + Trichoderma asperellum foi a que obteve melhor resultado. Os tratamentos 

com os princípios ativos Captana, Captana + T. asperellum e T. asperellum, tiveram médias que 

podem ser relacionadas estatisticamente ao tratamento com Piraclostrobina + Tiofanato metílico 

+ Fipronil + T. asperellum. Os demais tratamentos obtiveram médias inferiores e não 

diferenciaram significativamente da testemunha.  

Na contagem aos 7 DAS, os melhores resultados foram obtidos através das associações 

de Tiofanato metílico + Fluazinam + T. asperellum, Piraclostrobina + Tiofanato metílico + 

Fipronil + T. asperellum e do tratamento com apenas o Captana, que não diferenciaram entre si 

estatisticamente. A melhor eficiência da emergência de plântula dos tratamentos com a 

associação de fungicida + T. asperellum, pode ser explicada conforme El-Abyad et al., (1993), 

pois devido a esse tratamento, as plântulas tornam-se menos sensíveis a diversos patógenos 

presentes nas sementes e no solo e têm um desenvolvimento superior a plântulas provenientes de 

sementes sem nenhum tipo de tratamento. 

 



 

 

TABELA 2. Média de plântulas de Feijão germinadas da variedade Pérola 

Tratamentos 
Plântulas germinadas 

 5 DAS  7 DAS  

Testemunha 0,6 b1 6,6 b  

Tiofanato metílico + Fluazinam 1,4 b 8,2 ab  

Tiofanato metílico + Fluazinam + T. 

asperellum 
1,0 b 9,2 a  

Captana 2,8 ab 8,6 a  

Captana + T. asperellum 3,0 ab 7,6 ab  

Piraclostrobina + Tiofanato metílico + 

Fipronil 
1,4 b 8,0 ab  

Piraclostrobina + Tiofanato metílico + 

Fipronil + T. asperellum 
5,0 a 8,8 a  

Trichoderma asperellum 2,6 ab 8,2 ab  

CV%2 82,41 16,91  
1 Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si segundo Duncan a 5% de 

probabilidade. 2 Coeficiente de variação. 

 

Na avaliação de comprimento de plântula aos 10 DAS (Tabela 3), não houve diferença 

significativa entre os tratamentos. Stefanello & Bonett (2013) avaliaram o comprimento de 

plantas de milho em relação a tratamentos com e sem inoculação de Trichoderma spp. as 

sementes e embora o fungo ter promovido um maior crescimento da parte aérea, não houve 

diferenças significativas entre tratamentos. 

 

TABELA 3. Média da altura de plântulas de Feijão da variedade Pérola  

Tratamentos 
Altura de plântula 

10 DAS 20 DAS  

Testemunha 7,322 a1      17,545 c  

Tiofanato metílico + Fluazinam 7,456 a 18,886 bc  

Tiofanato metílico + Fluazinam + T. 

asperellum 
8,204 a 19,233 ab  

Captana 7,248 a 18,900 bc  

Captana + T. asperellum 8,058 a 19,006 ab  

Piraclostrobina + Tiofanato metílico + 

Fipronil 
8,196 a 19,293 ab  



 

 

Piraclostrobina + Tiofanato metílico + 

Fipronil + T. asperellum 
8,448 a 20,513 a  

Trichoderma asperellum 7,984 a 19,506 ab  

CV%2 11,91 5,53  
1 Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si segundo Duncan a 5% de 

probabilidade. 2 Coeficiente de variação. 

 

Na avaliação de crescimento de plantas aos 20 DAS (Figura 1), todos os tratamentos 

foram superiores a testemunha, entretanto o tratamento da associação de Piraclostrobina + 

Tiofanato metílico + Fipronil + T. asperellum obteve o melhor resultado. As demais associações 

entre fungicidas e T. asperellum e dos tratamentos com apenas com T. asperellum e 

Piraclostrobina + Tiofanato metílico + Fipronil obtiveram resultados semelhantes, mostrando-se 

eficientes na promoção do crescimento das plantas. Trabalhos realizados por Carvalho et al., 

(2011), mostrou que o isolado de T. harzianum CEN239, proporcionou um incremento de 5,4% 

do comprimento da parte aérea da cultivar de feijoeiro Jalo Precoce. 

 

FIGURA 1. Crescimento de plântulas de feijão BRS pérola aos 20 DAS 
Fonte: Sousa, L.J 

 
 

CONCLUSÃO 

 

A associação dos princípios ativos e T. asperellum empregados no estudo mostraram-se 

eficientes em promover o crescimento de plântulas de feijão da variedade BRS Pérola.  
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